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توطئ 
Prefácio

			Fico me questionando o que levaria um escritor de tantas obras literárias e com toda humildade da alma, solicitar a ajuda de uma pessoa que não tem a menor experiência em fazer sequer um parágrafo de seus livros...

			Era um dia nublado de quase indefinida visão entre o céu e o mar quando me sentei ao computador. Abri a caixa de mensagens e deparei-me com uma solicitação. Como não atender a um pedido de um amigo? Claro! Podes contar comigo! Será um prazer escrever o prefácio. Lógico, senti uma ligeira taquicardia, meu coração pulsar de alegria, nervosismo, contentamento e gratidão pela confiança em mim depositada.

			Vamos então embarcar nesta viagem, onde as inúmeras experiências vividas servirão de legado a todos que curtem aventuras, fatos históricos, suspense, emoções...

			Dias mais tarde, recebi o rascunho para aquela que seria a grande e emocionante história do livro. 

			“Cicatriz da Palestina!”

			Tomada por uma forte emoção e impulsionada pelo desejo de conhecer um mundo totalmente desconhecido, comecei a ler sobre a política do Oriente Médio, o sofrimento dos judeus, as perseguições do Hezbollah, a força significativa da política libanesa em todo mundo islâmico árabe, israelense, enfim, a guerra estabelecida entre estes povos minuciosamente contada no livro.

			Esta história inicia-se em junho de 1982 com a transferência do protagonista para uma cidade do interior gaúcho.

			Na época o então Médico Veterinário Akiva Schwartz passou a responder pelo Serviço de Inspeção de Leite na Unidade Regional de uma Agência Governamental responsável pelo Controle e Inspeção de Produtos de Origem Animal.

			“Era pra ser uma viagem de estudos, mas...”

			O pedido da bolsa de estudos para Itália havia chegado e, com ele, a ânsia de levar consigo a pequena notável Safya por quem se apaixonara à primeira vista e com quem se casara posteriormente. Ela era de origem árabe e tinha uma cicatriz em seu lindo rosto palestino, o que a deixava ainda mais misteriosa, além dos olhos indecifráveis... 

			Este romance tão lindamente descrito e alucinante os acompanha durante quase toda a história intercalada com momentos de suspense, aventuras, emoções, encontros, igrejas, e três casamentos.

			Como em obras anteriores, este também possui um tempero característico próprio de suas histórias. 

			Um dos itens que chama atenção do leitor na “Cicatriz da Palestina” é a fartura de fontes históricas, de documentos impressos, passando por materiais da própria guerra e chegando a diversos relatos verbais.

			A qualidade e a riqueza das fontes utilizadas já bastariam para classificar o livro como uma indispensável contribuição de um tema ainda exaustivamente falado no mundo inteiro. 

			Mas as oportunidades começavam a aparecer e de repente um convite chega aos Veterinários e Engenheiros Agrônomos lotados na Unidade, uma excursão para conhecerem um Kibutz de Israel. Uma curiosidade: Israel é o lugar onde ocorre o maior índice de leite por vaca por dia, uma média de 30 a 35 litros diários. A competição era grande mas, apesar das dificuldades, o sonho de se tornar um “expert” no ramo foi realizado.

			Curso concluído, amizades fortalecidas, festa, brincadeiras e muita emoção.

			Em meio a todo conhecimento adquirido o fato de conhecer Israel foi maravilhoso, mais uma prova de que Jesus, o Rei dos Judeus ali viveu, seja por razões religiosas, históricas e ou políticas.

			Mas entre salvar o mundo palestino de Safya e a notícia divulgada em um jornal sobre adolescentes Down brasileiros que viajavam em um micro-ônibus, o assalto por um grupo de cinco homens fortemente armados, foi determinante para mobilizar toda uma cadeia televisiva, além do exército de Israel, aeronáutica e a marinha... O mundo todo ficou sensibilizado com a forma brutal como aterrorizaram aquelas criaturinhas indefesas, supostamente guerrilheiros do Hezbollah.

			Para um veterinário que estava a serviço da Unidade Regional de uma Agência Governamental responsável pelo Controle e Inspeção de Produtos de Origem Animal, realizando cursos de alimentação para gado leiteiro, este episódio do sequestro foi mais um desafio, permeado por muitas lágrimas, diferenças e preconceitos, atenuados pelo amor e pela saudade da Pátria Amada Brasil!

			Embora se considere modestamente um amador na arte de contar histórias, a “Cicatriz da Palestina” contém doses generosas de romance, história, política, seitas e religiões. Didaticamente perfeito para quem quer aprofundar seus conhecimentos sobre o Oriente Médio. Luiz Antônio Hecker Kappel soube dar vida a todas as personagens fictícias, históricas, nos envolvendo em cada capítulo, em cada fato, em cada experiência forjada pelas mãos de um aprendiz qualificado. Na verdade, é um autêntico mestre quanto à organização das mais variadas tramas.

			Imaginar cada episódio é importante sob o ponto de vista de cada leitor, mas podemos continuar pensando no significado do ser humano tanto no amor quanto no ódio, em cada geração destes povos que lá vivem praticamente em guerra. Que as futuras gerações não percam a esperança e possam, com sabedoria, evitar tristes consequências.

			Jussara Castro Araújo – Psicóloga

			شكرا جزيلا

			Muito obrigado

			Sempre existem aqueles que acreditam, gostam e incentivam. A estes meu carinho e muito obrigado de coração. 

			Luiz Antônio.
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العرض التقديمي
Apresentação

			Queridos leitores!

			Este livro, embora seja um romance de ficção, foi elaborado com muita pesquisa. Os personagens são reais, foram companheiros em viagem de estudos à Itália e Israel. Entretanto a história em si é uma mescla de realidade e ficção, onde deixo para vocês a brincadeira de definir o real do imaginário. 

			Esperamos que gostem e se divirtam.

		


		
			
تمهيد لرواية
Prólogo

			Agosto de 2025

			Agosto de 2025, meu querido tio Akiva Schwartz esperava-me em sua casa para mais uma e tradicional rodada de pôquer. Jogávamos uma vez por semana, acompanhados de nossas queridas namoradas, tia Safya e minha noiva Aschira. 

			Aschira era alta, com cabelos claros, compridos e lisos que caiam como cascata até o meio das costas. Lábios bem desenhados que acentuavam o batom vermelho, combinando com o tom das suas unhas em seus longos dedos de pianista que eu adorava! Vestida com um paletó de caça e calça de veludo cotelê, era bonita e elegante.

			Meu tio já tinha lá seus oitenta e poucos anos, o que deixava seu rosto cheio de traços marcados pela passagem do tempo e do vento. Continuava magro, sofisticado e totalmente calvo. Totalmente não, nas laterais ele os mantinha muitos, e esses muitos eram amarrados em forma de uma longa trança que lembrava a cola de um garanhão da raça Appaloosa.

			Na orelha esquerda colocou um brinco com uma pedrinha de esmeralda, seu sonho de aposentadoria. Titia também com seus setenta anos, mantinha-se muito bonita e com a postura de uma condessa italiana.

			Eu sou Thiago Schwartz, médico psiquiatra e, conforme outros, muito parecido com meu querido tio. Magro, alto e, embora bem mais jovem, também calvo, sem, no entanto, dispensar minha cola de cavalo Appaloosa. 

			Como ele, eu também usava um pequeno brinco de esmeralda na orelha esquerda. Com bigode, cavanhaque mesclado em branco e preto, bem aparado como o dele, nos fazíamos muito semelhantes. Era meu ídolo, sem dúvida.

			Mês de agosto, fazia um frio do cão na capital do Continente de São Pedro, como ele costumava denominar nosso querido Rio Grande do Sul. A lareira já estava com as lenhas e nós de pinho queimando quando chegamos. Morava em uma casa magnífica do século XIX, localizada em um bairro residencial da capital, um dos últimos, pois a selva de pedra já dominava todos os locais do famoso e belo Porto dos Casais. A casa era de um branco cintilante, como se recoberta de brilhantes.

			Os portões da frente se abriam para uma vereda larga e asfaltada, ladeada por coqueiros trazidos da Bahia. Entrava-se por um vestíbulo de teto alto, decorado com grandes vasos de cerâmica e um espelho circular, emoldurado em nogueira entalhada. 

			Tinha dois pavimentos. Em cima ficavam os quartos com luxuosos leitos com baldaquino e banheiros. Embaixo a cozinha com seu fogão à lenha, uma sala de jantar muito bem decorada e o living com uma lareira invejável, toda de pedras incrustadas em uma parede de tijolo à vista. Sobre o console da lareira enfileiravam-se uma ampla variedade de enfeites: um cisne de vidro soprado, uma florista de porcelana, uma miniatura de Versalhes no interior de um globo transparente, três camelos de madeira...

			Chamava atenção.

			Encostada a uma das paredes, uma etagere rústica, carregada de porcelanas de Sèvres, um narguilé turco, uma grande taça de alabastro e um jarro de cristal. Do lado oposto, contrastando com a parede antiga da lareira, uma magnífica televisão presa a um painel de madeira rústica, decorava uma parede lisa. Linda!

			O piso de mármore brilhava e era parcialmente coberto por um escuro tapete turco romano. Sobre ele, sofás de couro alemão, uma mesa de centro artesanal, um tabuleiro de xadrez de lazurita e o grande gabinete de mogno. Os quartos e banheiros eram decorados com intrincados azulejos de mármore e pias recortadas em porcelana.

			Havia um quintal nos fundos onde eu brincava quando criança e namorava quando adolescente. Chegava-se por uma varanda em forma de meia-lua, rodeada por um parapeito coberto de folhagens de trepadeiras. O gramado era verde e luxuriante, espaçado por canteiros de flores: jasmins, rosas amarelas, vermelhas, gerânios, tulipas; ladeados por duas fileiras de árvores frutíferas.

			O velho Schwartz era maravilhoso, nos esperava sempre com algumas garrafas de vinho do Porto ou da Região do Reno. Tintos de Bordeaux e brancos da Borgonha, todos da sua adega, localizada no porão da casa a uma temperatura apropriada. Vinhos chilenos e argentinos tinha à vontade. 

			‘Uma Adega de vinhos exige ordem, planejamento e bom gosto’, costumava dizer o velho. Servia-nos sempre acompanhado de vários tipos de queijos. Eu adorava o São Vicente, Gorgonzola e o Grana Padano.1

			Nesta noite o jogo ficou de lado, pois pedi-lhe que nos contasse sua história, a história da sua vida. Conhecia-o desde meus cinco anos, época em que meus pais morreram em decorrência de um ataque terrorista em Jerusalém quando, então, meus tios passaram a ser responsáveis por minha educação, adotando-me. Cresci e tornei-me homem sob seus conselhos. Tinha-o como pai, e minha tia como mãe. Muito queridos, entretanto, não conhecia o homem, muito menos a mulher que haviam me criado.

			Para minha alegria eles toparam, mas antes mandou-me abrir seu notebook, pois muitas coisas eu teria que pesquisar para melhor entender alguns fatos e momentos de sua história. Queria contar suas aventuras com minha participação. Já titia ria feliz, como verdadeira parteira de sua história. 

			Acomodamo-nos pelos sofás estilo Luiz XV que rodeavam a lareira e a noite passou a ser a mais linda e longa do ano. Com as lâmpadas dos abajures acesas e o calor do fogo, ele começou... 

			

			
				
					1  Inspirado no livro QUEDA DE GIGANTES – Ken Follett 2010

				

			

		


		
			
الرقم واحد
01 Parte

			Junho de 1982

			Toda história começa com um motivo, óbvio, e a nossa não foi diferente. Iniciou com minha transferência em junho de 1982 para uma cidade do interior do Continente de São Pedro, no planalto, onde passei a responder pelo Serviço de Inspeção de Leite na Unidade Regional de uma Agência Governamental, responsável pelo Controle e Inspeção de Produtos de Origem Animal. 

			O município era muito aconchegante, fora fundado em 1827 pelo cabo Manuel José das Neves. Já existiam vários prédios e mais de 180 mil habitantes, em 1982.

			Logo que cheguei à cidade procurei um amigo e fiquei no apartamento dele por mais ou menos duas semanas. Ele casou-se; então me mudei para um hotelzinho no centro da cidade, onde conheci um designer fantástico que viria a ser meu grande parceiro. Tivemos que esperar que liberassem nossos quartos. Embora já os tivéssemos reservado há mais de uma semana. Como era período de vestibular a proprietária havia alugado todos os aposentos disponíveis para os futuros universitários.

			Durante um café gostoso e demorado na cozinha da família, meu amigo identificou-se como desenhista de roupas femininas, tendo se tornado mais tarde um dos melhores estilistas de moda do estado. Estava vivendo uma história de amor muito bonita e, como passou a dividi-la comigo, tornamo-nos cúmplices e confidentes. Terminei sendo seu padrinho de casamento, realizado ao ar livre, no jardim da fazenda de sua noiva, bem ao estilo norte americano.

			As acomodações no hotel pareciam mais de uma pensão do que de um hotel propriamente dito. Os quartos eram muito pequenos, o que nos obrigava a passar o tempo todo na rua. Tinha uma cama, um armário e uma escrivaninha comprimida contra a parede. Num canto havia um lavatório com um sabonete novo na borda de uma saboneteira de porcelana, e um pequeno ventilador. O banheiro ficava no fim do corredor e era coletivo. As paredes eram decoradas com um papel carcomido pelas traças e empalidecido pelo sol no que alcançava pela manhã. Não passava de 4x4. Graças à amizade do meu amigo com as filhas da dona, à tardinha ficávamos na sala de estar e assistíamos um pouco de televisão. De lá, avistávamos bem à frente uma praça cheia de árvores, chafarizes, bancos de madeira, típicos das cidades do interior do Continente.

			De um lado da praça ficava o cinema e no outro a Catedral do município, construída com uma arquitetura muito interessante, neogótica inglesa, profundamente associada aos ideais românticos nacionalistas do século XIX.

			Logo comecei a paquerar uma das meninas da proprietária, assim, sempre tinha um café com leite e um bom sanduíche nos esperando à noite, quando chegávamos.

			Num determinado sábado de uma noite muito fria e muito estrelada, teve início um evento promovido pelo Automóvel Clube. Às 20 horas foi dada a largada de um rallye já tradicional na cidade. O povo estava nas ruas. 

			Saí do hotel protegido por um poncho de lã artesanal, tecido em tear por uma velha negra de um clube de mães, nos velhos tempos em que morava na fronteira sul com a Argentina. 

			Fiquei bem ao lado da largada, onde os carros arrancavam de cinco em cinco minutos, em alta velocidade para percorrer um trajeto pré-determinado e contra o relógio. A neve que caíra o dia todo, descongelava sob o olhar das estrelas formando uma lâmina de barro sob os pneus dos carros.

			Assim que saiu o primeiro participante, surgiu do outro lado da rua uma princesa, ou melhor, uma rainha. Uma mulher de cabelos longos e mechados que me encantou loucamente. Não era negra, mas sua cútis parecia cor de cuia, já seus olhos sim eram negros, terrivelmente indecifráveis e bem desenhados pelo delineador. 

			Enlouqueci!

			Ela era de uma beleza exótica, diferente. Vestia-se com roupas que lembravam uma cigana, mas na verdade era de uma autêntica mulher do Oriente Médio. Tinha uma cicatriz na maçã do rosto que lhe dava um charme portentoso. Coincidentemente, eu também tinha uma, em virtude de uma briga de rua quando moleque. A dela era, até então, uma curiosidade. 

			Eu não conhecia ninguém, estava totalmente perdido no meio da multidão, perturbado, pois a menina aparecia e desaparecia no meio de toda aquela gente e eu não tinha coragem de perguntar, para quem quer que fosse, quem era ela. O rallye iria terminar e sei lá onde eu a encontraria novamente. Não sei se não passava de tremendo tesão ou era amor à primeira vista, embora eu nunca tivesse acreditado em amor à primeira vista.

			No outro dia fui almoçar com uma ex-namoradinha na cobertura de um edifício de dezessete andares, moderno e elegante. O apartamento era de sua irmã, casada com um juiz que se destacava na cidade por certas atitudes que agradavam a juventude. Voltamos a namorar neste mesmo dia. Ela não deixava nada a desejar, era loira, com os cabelos escorridos, olhos pretos e também pequenininha, como a maioria das mulheres com quem eu me envolvera até então. Freud deve explicar!

			Enquanto aguardava a comida ficar pronta peguei um jornal para passar o tempo. A família havia ido à missa e minha namorada tomava banho.

			Para minha surpresa, na primeira página do periódico, estava estampado o rosto da garota da noite anterior, ao lado de um dos carros da corrida.

			Nossa! Paralisei!

			Rasguei a folha e escondi-a no bolso. O resto do jornal joguei embaixo do sofá em que estava sentado, mas com medo de que alguém perguntasse por ele, despistei, fui até a sacada e joguei-o fora sem que ninguém percebesse. Foi um escândalo, pois se transformou em serpentina carnavalesca, com suas folhas se espalhando, voando e entrando pelas sacadas de todo o prédio.

			Após uma deliciosa macarronada fomos ao apartamento do meu amigo, aquele em que eu ficara hospedado quando cheguei à cidade. Minha namorada era estudante de odontologia e colega da esposa dele. Na primeira oportunidade mostrei a ele o recorte do jornal e perguntei se conhecia a menina da capa. Muito sacana, disse que me entregaria para a bendita namoradinha que, naquelas alturas, já arrependia-me de ter feito as pazes com ela. 

			— Claro que conheço, é namorada de um colega meu! Respondeu-me e continuou; — o cara é um engenheiro civil, tem uma construtora, já ergueu vários prédios na cidade. É um verdadeiro boneco emplumado. Na verdade, um pentelho, não sei como ela consegue namorá-lo. Não sei se ela é jornalista ou publicitária. 

			— Cuidado! As gurias também a conhecem; acrescentou. 

			Terminou repassando-me um verdadeiro dossiê. 

			“Merda”, pensei. O dossiê que me foi passado tinha alguns detalhes que deixaram-me preocupado, mas não menos encantado. 

			Sempre acreditei que em minhas histórias amorosas eu poderia amar quem bem entendesse, bastava ter responsabilidade e fazer a escolha certa. Nada! Agora eu começava a entender que inteligência não tem nada a ver com o assunto, pois amor é um terremoto, não se tem escolha, e eu estava me apaixonando.

			A moça era filha de uma mulher de origem italiana com um árabe, palestino, que viera para o Brasil após a Guerra dos Seis Dias. Neste conflito ele perdera não só todos seus bens, como a mulher e mais quatro filhos. Conseguiu salvar apenas a menina de oito anos de idade, mesmo assim com vários ferimentos causados pelas bombas judaicas que destruíram sua casa. 

			Acertei, ela era mesmo do Oriente Médio, era árabe.

			A família de Fadyl, o palestino pai da minha musa, havia fugido para o mundo árabe após o massacre em Deir Yassin, quando mais de 250 pessoas foram mortas a sangue frio. Não apenas homens jovens, mas velhos, mulheres e crianças foram fuziladas pelas costas, enquanto tentavam fugir. Casas foram incendiadas e mulheres estupradas. Quarenta homens foram capturados, despidos e trazidos para Jerusalém Ocidental, onde os fizeram desfilar pelas ruas e depois serem executados na frente de uma multidão. Tudo organizado por judeus que lutavam para a liberdade de Israel, um grupo armado sionista que operava clandestinamente no Mandato Britânico da Palestina entre 1940 e 1948.2

			***

			Meu mestre já havia comentado em diferentes oportunidades que os judeus, por mais de mil anos de perseguições, agora estavam retribuindo o sofrimento aos palestinos. Aldeias foram arrasadas e a expulsão dos nativos foi igualmente um holocausto, como o provocado pelos nazistas.

			***

			Diferente da madrasta, italiana típica, o pai da minha escolhida era sério e conservador. Diziam que para tirar-lhe um sorriso era uma dificuldade só, mas independentemente da seriedade, tinha postura refinada e uma dignidade que ficava evidente em seus modos, olhos e gestos. Tinha belas mãos, com dedos longos e magros. Era a pessoa mais respeitada no bairro árabe e na pequena Mesquita. Um conselheiro espiritual e, para muitos, um amigo sábio e paciente.

			Minha conquista não seria fácil, pois ao contrário, eu era um judeu, também descendente de palestinos que, por sua vez, haviam fugido dos árabes alguns anos antes da criação do Estado de Israel, em 1948.

			“A maioria da minha família havia sido morta por ocasião de um ataque palestino a um comboio de dois ônibus e duas viaturas militares de Israel, no monte Scopus. Após seis horas de combates, contou-se mais de 60 judeus fuzilados pela milícia árabe, em ato vingativo ao massacre de Deir Yassin”.3

			Fadyl conheceu a atual esposa italiana na fronteira com o Paraguai, em Foz do Iguaçu, enquanto pedia informações a um patrício, em uma loja de eletrodomésticos. A região é denominada Tríplice Fronteira, onde a colônia árabe é imensa e, conforme dizem, com muito fugitivos guerrilheiros do Hezbollah.

			O casal morou na capital do estado gaúcho, velho Continente de São Pedro, por alguns anos. Posteriormente fixaram residência no norte do estado, em uma região serrana, típica de colonizadores italianos, a mesma para onde eu fora transferido. Era considerada uma família tradicional e muito benquista na sociedade. Tinham uma excelente casa que dividiam com mais duas filhas e um rapazola.

			Caracas! Eu era judeu palestino e eles, árabes palestinos, e na chamada Terra Santa, não se sabe quem odeia mais, eles ou nós. Como diz o psiquiatra Augusto Cury: “Palestinos e judeus, quando se veem, iniciam o processo de leitura inconsciente da memória que geram as primeiras aversões e, se o ‘Eu’ deles não gerenciar esse processo, se verão sempre como inimigos e não como membros de uma mesma espécie”.

			Neste momento meu tio mandou-me pesquisar em seu notebook sobre o Hezbollah bem como sobre a guerra dos Seis Dias, pois pouco se falava sobre estes episódios em nossa casa. Assim poderíamos entender mais sobre este ódio todo.

			Hezbollah: organização com atuação política e paramilitar fundamentalista islâmica xiita sediada no Líbano. É uma força significativa na política libanesa, responsável por diversos serviços sociais, além de operar escolas, hospitais e serviços agrícolas para milhares de xiitas libaneses. É considerado um movimento de resistência legítimo por todo o mundo islâmico e árabe. O grupo, no entanto, é considerado uma organização terrorista pelos Estados Unidos, Argentina, Israel, Canadá e pelos Países Baixos. O Reino Unido colocou a ala militar do Hezbollah na lista de organizações terroristas banidas no país, enquanto a Austrália considera parte de sua estrutura militar, a Organização de Segurança Externa, uma organização terrorista.

			***

			Guerra dos Seis Dias

			Em 10 de junho de 1967, último dia da Guerra de Seis Dias, entre Israel e países árabes, a maioria da população israelense sentiu que estava renascendo. 

			“Para a maioria de nós foi um milagre”, afirmou o veterano Danny Rubinstein, soldado em 1967 e hoje analista político do jornal Haaretz, em entrevista à BBC Brasil.

			“Em seis dias, enfrentamos todo o mundo árabe e sobrevivemos. Foi como um sonho que achávamos que jamais fosse virar realidade”.

			Naquele mesmo dia, os egípcios sentiam exatamente o oposto, como conta o então cadete militar Mohamed Kandir Said, hoje ex-general e analista militar do Centro Al-Ahram de Estudos Políticos e Estratégicos.

			“Foi um fim terrível. Até hoje, quando leio a respeito ou vejo um filme sobre a guerra, não consigo me controlar. Foi algo que entrou muito profundamente nos nossos corações”, disse Said.

			O conflito entre Israel de um lado, Egito, Síria e Jordânia de outro, durou apenas seis dias, mas permaneceu na memória de grande parte da população dos países envolvidos na guerra.

			Surpresa e decepção:

			A surpresa dos israelenses e a decepção dos egípcios não são difíceis de entender quando se olha para os ânimos dos dois lados. O analista do Instituto Judaico para Assuntos de Segurança Nacional, Giora Romm, que integrava a força aérea do Exército israelense em 1967, diz que, nos dias que antecederam a guerra, os israelenses não paravam de ouvir notícias de que os países árabes, liderados pelo presidente egípcio Gamal Abdel Nasser, iriam destruir Israel.

			“O moral estava muito baixo, e os líderes civis falavam em milhares de mortos. Eu me lembro de que o principal parque de Tel Aviv foi preparado para virar um cemitério temporário para a população da cidade. Todos perceberam que isto não era mais brincadeira de criança”, afirmou Romm.

			Já os árabes estavam com o moral elevado, segundo Said. “Todos consideravam Nasser um herói e tinham muita confiança em seus soldados”.

			Os árabes também levavam vantagem nos números: além de somarem os Exércitos do Egito, da Síria e da Jordânia, eles contavam com o apoio de Iraque, Kuwait, Arábia Saudita, Argélia e Sudão. O Exército de Israel tinha cerca de um quarto do número de soldados dos inimigos.

			Ataque preventivo:

			Mas, apesar da suposta superioridade, os países árabes ainda não haviam decidido se iniciariam mesmo um conflito com o Estado Judeu.

			O Egito posicionou suas tropas na Península do Sinai e bloqueou a passagem de navios israelenses no Mar Vermelho, mas sem dar o primeiro passo no conflito.

			Diante do que sentia ser uma ameaça iminente, na manhã de 5 de junho de 1967, Israel realizou um ataque preventivo contra os egípcios. Caças israelenses atacaram nove bases aéreas do vizinho, antes que os aviões saíssem do solo.

			Muitos dizem que Israel venceu a guerra naquela primeira hora. “Foi extremamente importante, porque nós paralisamos aquelas bases aéreas”, disse Romm.

			“Naquela primeira hora de ataque, o Egito deixou de ser uma potência militar. Eles ainda tinham duas ou três divisões na península do Sinai, mas sem capacidade aérea essas pobres divisões estavam totalmente expostas ao nosso Exército”.

			Ainda no primeiro dia, Israel destruiu também a maior parte das forças aéreas da Síria e da Jordânia, e depois de outros cinco dias de batalhas, o Exército israelense acabou capturando a Península do Sinai do Egito, as Colinas de Golã da Síria e a Cisjordânia e Jerusalém Oriental da Jordânia.

			Explicações:

			Especialistas militares têm inúmeras explicações para o resultado do conflito, que consolidou a supremacia militar israelense na região.

			Zakariya Hussein, capitão no Exército egípcio em 1967, afirma que o governo egípcio não soube calcular o risco de iniciar uma guerra naquele momento em que havia grandes divisões entre os líderes políticos e militares do país.

			“Se os dois lados não estão em perfeita comunicação, isto se reflete em falta de responsabilidade e preparação. O governo começou a provocar a opinião pública e Israel sem ter um plano estratégico completo que nos levaria à vitória”, disse Hussein.

			O ex-general egípcio Said culpa também a falta de preparo das tropas pela derrota. 

			“Nós tínhamos mais soldados quando juntávamos as tropas de todos os países que lutaram contra Israel. Mas essas tropas nunca treinaram juntas. Além disso, do lado egípcio o nível de treinamento também não era bom”.

			Luta pela sobrevivência:

			As condições do Exército israelense eram bem diferentes, como explica Ephraim Inbar, diretor do Centro de Estudos Estratégicos da Universidade de Bar-Ilan.

			“O Exército israelense tinha generais melhores, o que fez com que fosse muito bem orientado. Além disso, Israel teve três semanas para treinar suas reservas, que eram a grande massa da força militar”, disse Inbar.

			Inbar também afirma que o efeito-surpresa foi decisivo. “As táticas israelenses rápidas deixaram pouca opção para os egípcios se defenderem e, além disso, Israel sempre foi muito bom de improvisação”.

			Na opinião de Romm, os soldados também estavam extremamente motivados, porque lutavam pela sobrevivência do país.

			Espaço conquistado:

			Os israelenses não apenas sobreviveram, como conquistaram seu espaço no Oriente Médio, segundo Said.

			“O mundo árabe percebeu que Israel não pode ser removido porque é apoiado por potências mundiais e aceito por elas. Pode não ser aceito pelos árabes, mas é um fato. Ou seja, o sonho de remover Israel acabou ali”, afirmou o ex-general egípcio.

			O Exército israelense também se consolidou como uma das maiores potências militares do mundo após a Guerra dos Seis Dias.

			O Exército é um fator importante para a existência de Israel e, de acordo com Inbar, é a única força capaz de convencer os árabes a não destruir o país.

			“Esta é a nossa melhor política de seguro. Nós vivemos no Oriente Médio e o uso da força faz parte das regras do jogo”.

			O ex-comandante Romm concordou. “Nós não temos escolha, precisamos ser muito fortes militarmente e espero que continue assim enquanto não assinarmos tratados de paz com o resto do mundo árabe, que a minha geração, pelo menos, não vai ver”.4

			Li a pesquisa para todos e então ele continuou sua narrativa:

			***

			Israel definitivamente assegurou a existência de uma pátria. Em contrapartida, os palestinos perderam tudo; terras, casas, trabalhos, famílias e por muito pouco não perderam a própria identidade. 

			Judah Rothman, brasileiro, soldado desertor do Exército de Israel, meu vizinho de quarto no hotel, disse-me:

			— Os militares israelenses não enfrentaram o Holocausto, mas estou certo de que os soldados descendem de famílias que sobreviveram a ele sim. Se eles são capazes de escrever nas portas dos árabes: “Fora árabes” ou “Morte aos árabes” e desenhar uma estrela de Davi, que para mim é como uma suástica, então o termo judeu mudou de significado, ou seja, quem é o judeu? Mas ao mesmo tempo, —  completou — soldados não são heróis, não são máquinas preparadas para matar, não lutam por um ideal ou por uma pátria e são sim, simplesmente homens que lutam pelo parceiro, pelo amigo que fizeram durante os exercícios de guerra. Únicos amigos que consideram realmente leais. Matam pela proteção recíproca e não pela hipocrisia de um teatro construído por outros e que sabem não serem eles os protagonistas. A premissa única destes homens é sobreviver, pois como diz o poeta: “são verdadeiros arquitetos de seus destinos”.5

			O soldado, meu vizinho, era estudante de psicologia na Universidade local e voluntário na APAE, gostava muito de trabalhar com crianças com Síndrome de Down e autistas. Depois de formado pretendia desenvolver seus trabalhos com estas crianças no estado de São Paulo. Seu discurso contra os paisanos era muito eloquente, o que causava certa estranheza e muitas dúvidas. Por ter sido um desertor, era estranho encontrá-lo na Sinagoga e sendo tratado com tanta naturalidade. Não mais que de repente, sumiu!

			O tempo foi passando e fui conhecendo mais gente na cidade. Quase todas as pessoas as quais fui apresentado, também conheciam a palestina.

			Um belo dia fui a uma loja de móveis, para escolher armários, cama, cozinha e tudo o mais para o apartamento que havia comprado. A loja era enorme, atrás da mesma tinha um galpão com mais de quinhentos metros quadrados, onde encontrava-se de tudo para mobiliar uma residência. Na parte de cima do estabelecimento ficavam os escritórios, com os departamentos de engenharia, RH, diretoria e outras atividades relacionadas à construtora. 

			Ao entrar na loja, esbarrei com ela, a moça da cicatriz! Nossa! Com ela! Pensei que nunca mais fosse encontrá-la. Muito encabulado despistei e sai do local no mesmo instante, totalmente perturbado e acanhado, pois encontrara minha musa.

			Quase todos os dias eu voltava à loja com a desculpa de comprar alguma coisa: porta retrato, algum vasinho, cinzeiro, sempre na tentativa de reencontrá-la. De tanto ir ao local, fiquei amigo da proprietária e um dia, enquanto conversávamos, ela entrou para resolver assuntos de trabalho e logo voltou para sua sala. Eu não me segurei e perguntei à dona do estabelecimento, que aliás era turca, quem era aquela menina, e já fui confessando que estava enamorado. Foi quando fiquei sabendo que ela era a responsável pelo Departamento de Propaganda e Publicidade da construtora e estudante de jornalismo. 

			Certo dia em uma lanchonete próxima ao hotel em que estava hospedado, encontrei umas meninas da minha cidade natal que estudavam Psicologia na Universidade e estavam estagiando no departamento de Recursos Humanos da referida loja.

			Não preciso dizer que parei de comprar coisas para o apartamento, a grana já não dava mais mesmo e passei a visitar minhas amigas. Através delas conheci uma amiga de infância da palestina, e filha de um médico maravilhoso, que posteriormente passou a ser meu clínico geral. 

			Num dia de chuva, já no fim do expediente, um frio do cão, entrei na loja e pedi à proprietária, que já tinha se tornado minha amiga e cúmplice, permissão para usar o telefone. Precisava falar com um colega. De repente, quando menos esperava, ela, minha princesa árabe, entrou na sala! Perdi-me todo e disse ao meu parceiro, de maneira que ela escutasse:

			— Vou ter que desligar, mais tarde a gente conversa, entrou aqui, agora, a mulher da minha vida. 

			Foi uma gargalhada só. Todos que estavam ali com ela, escutaram e caíram na maior risada. Deixei cair minha agenda, guarda chuva e minha bolsa. Foi um sarro.

			Então disse para ela:

			— Guria! Eu tinha preparado um monte de coisas para te dizer no dia em que ficasse cara a cara contigo. Bah! Agora deu um branco incrível, não me lembro de nada. Mas não saia ainda, eu já volto.

			Com certeza ela não entendeu nada, mas as amigas sorriram-me com cumplicidade. Já sabiam da história e das minhas tentativas de conquista. 

			Saí correndo pela calçada, sabia que ali próximo existia uma floricultura e queria encontrá-la aberta. Entrei esbaforido, mas estava praticamente vazia, só encontrei cravos vermelhos. Comprei todos e voltei correndo para loja. Ela estava se despedindo das amigas enquanto mais de quarenta funcionários aguardavam para bater o ponto, quando eu cheguei com o enorme buquê de cravos vermelhos. Claro que todo mundo parou para ver aquele louco, praticamente escondido atrás daquele buquê vermelho. 

			— Tu gostas de rosas? — Perguntei-lhe. — Pena! Não tinha mais. Só encontrei estes cravos.

			Entreguei-lhe as flores totalmente inibido e encabulado. Virei as costas e fui embora, me sentindo um tremendo panaca. Deveria ter ficado ali e conversado mais um pouco, pelo menos me apresentado. Ela ficou morrendo de vergonha e perguntava a todos quem era aquele maluco.

			***

			Todos os fins de tarde, aos sábados e domingos, ela e um grupo de amigos reuniam-se na praça central da cidade, quase em frente ao meu hotel, para tomar mate e jogar conversa fora. Em uma destas tardes em que eu estava fazendo minha mudança para o apartamento recém comprado, ao atravessar a rua, puxando uma mala em uma mão e uma vassoura na outra, um amigo em comum falou para ela:

			— Olha lá! Aquele é o teu apaixonado, fala em ti o tempo todo! —  Ela sorriu, pois já sabia quem eu era, mas despistou e olhou para outro lado.

			Soube depois que ela me achou desengonçado, feio e ridículo, que minha roupa era terrível. Não era para menos, vestia uma bota estilo cowboy, calça jeans colada nas pernas e com um blusão verde que se estendia quase até os joelhos.

			Eu me achava ótimo! Mas ela...

			***

			Minha namorada andava um tanto quanto desconfiada, pois nunca mais a tinha levado para jantar ou almoçar. Pudera! Eu gastava quase todo meu salário em flores, que mandava entregar na casa da outra.

			Em uma tarde ensolarada, estava sentado em um banco da praça quando avistei minha pequena palestina em uma loja de calçados, acompanhada de uma senhora. Logo deduzi: só pode ser sua mãe. Aproximei-me, já apresentando-me. Ela corou e a mãe foi logo dizendo:

			— Tu és o louco das flores? — Deu uma risada maravilhosa e ficamos mais de meia hora conversando, quando do nada, ela disse:

			— Sabes... Tu és muito mais simpático que o namorado da Safya.

			— Não diga isso —  respondi —  a senhora tem que dizer o contrário, assim cria-se um complexo de Julieta e de repente ela passa a interessar-se por mim. 

			Foi tudo muito engraçado. Trocamos beijinhos e nos despedimos.

			Numa quarta-feira eu havia solicitado uma folga da Agência para ir ao dentista, mas na verdade fui é ficar de tocaia na construtora para, na primeira oportunidade, abordar minha amada.

			Para minha sorte deu certo. Quando ela apareceu na porta, eu cheguei por “coincidência” e a acompanhei até uma rádio onde ela iria entregar um trabalho para divulgação das atividades da empresa. No meio do caminho, bem em frente à catedral, na praça, convidei-a para almoçar. Não aceitou, comentando que o horário de almoço era muito curto, mas se a convidasse para jantar, ela iria. 

			Nossa! Claro!

			Convidei-a na hora, e no mesmo momento subi no banco da praça gritando para todo mundo que estava passando:

			— Ela aceitou, vai jantar comigo! Caracas, ela vai jantar comigo!

			Não preciso dizer que me encheu de tapas, brincando, claro. 

			À noite tomei um banho de duas horas, coloquei a melhor roupa e um ótimo perfume. Antes de ir, passei na casa das minhas amigas para aconselharem-me, afinal, a primeira impressão dela havia sido terrível. 

			Cheguei ao Restaurante Papillon, o mais elegante da cidade, exatamente na hora marcada, 20 horas. 

			Eu parecia o Zorro, todo vestido de preto.

			Assim que entrei na bendita taberna, um garçom aproximou-se perguntando se eu era o Akiva, e foi logo me entregando um bilhete. Droga! Era dela, dizendo que não poderia comparecer porque tinha sido chamada pelo chefe para gravar um comercial de última hora.

			No outro dia telefonou-me e combinamos tudo para a noite seguinte. Foi um sufoco, pois ela telefonou para a Cooperativa a qual estava fiscalizando e onde minha namoradinha, por acaso, havia inventado de ir com umas amigas para conhecer meu trabalho. Dei uma enrolada e terminei o telefonema no escritório do gerente da empresa.

			Às vinte horas, lá estava eu! Todo perfumado e arrumado. Temia receber outro bilhete. Combinamos o encontro no restaurante porque ela havia terminado o namoro há pouco tempo e seu pai não gostaria que já estivesse saindo com outro rapaz. Foi acompanhada de seu primo que dedurou-me para minha namorada. Na verdade, ele queria fazer uma média com a sobrinha dela. Não deixou de me fazer um grande favor. 

			Esperei-a tomando uma dose de Campari e com um buquê de flores, sentei-me numa mesa previamente reservada, em local estratégico, próximo a janela, à meia luz e de onde podia-se observar o céu todo estrelado como se fosse uma longa saia, de uma lua maravilhosamente cheia. Como não bebo, apenas uma dose foi o suficiente para que eu ficasse um pouco tonto, mas com a língua afiada para qualquer assunto.
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